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RESUMO 
 

 

Com a criação da Lei nº 12.527/2011 ou Lei de Acesso à Informação, o uso da politica de 

dados abertos surge como uma forma de melhorar comunicação entre o governo e a 

população em um país com tanta diversidade cultural como o Brasil, contudo a falta de um 

serviço que auxilie na disponibilização desses dados torna essa tarefa um pouco complicada. 

Esse trabalho propõe um serviço para auxiliar no armazenamento e disponibilização de dados 

abertos juntamente com a tecnologia da computação em nuvem, buscando explorar as 

vantagens oferecidas por essa tecnologia. Dessa forma, os dados disponibilizados pelo serviço 

estariam prontos para serem disponibilizados e acessados de qualquer lugar e por qualquer 

dispositivo que esteja conectado a internet. Outro beneficio que o uso da tecnologia em 

nuvem proporcionou para esse trabalho foi o uso da escalabilidade vertical, ou seja, a 

capacidade das máquinas individuais pode ser ajustada caso o serviço esteja lento ou 

degradado. A avaliação desse trabalho foi feita por meio de um estudo de caso onde foi 

escolhida uma base de dados para ser disponibilizada pelo serviço e criada uma aplicação 

cliente que utilizasse esse serviço para consumir os dados disponibilizados.  

 

Palavras chave: Computação em Nuvem. Dados Abertos.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Diante da dificuldade de comunicação entre o governo e a população em um país 

com tanta diversidade cultural, social e educacional, surge o conceito de dados abertos como 

um grande avanço para uma maior participação da população no desenvolvimento da 

sociedade (TRINDADE et al., 2012). Contudo, boa parte das informações do serviço público 

é disponibilizada com uma organização estrutural de difícil entendimento para o usuário 

comum (DINIZ, 2010).  Devido ao grande desenvolvimento da tecnologia na sociedade 

moderna, surgiu também a necessidade de ser ter uma nova infraestrutura para os serviços da 

Internet que dê suporte ao grande aumento do número de usuários conectados, multiplicando 

assim os dados armazenados, possibilitando o uso desses recursos computacionais em 

qualquer lugar desde que se tenha algum dispositivo com acesso a Internet (RODRIGUES; 

SANTANA, 2010). 

Com a computação em nuvem, que permite disponibilizar serviços de tecnologia 

da informação (TI) sob demanda e com pagamento baseado no uso (pay-per-use), um número 

maior de sistemas têm sido desenvolvidos para disponibilizar informações a sociedade. A 

elasticidade da nuvem permite que os utilizadores dessa infraestrutura usem os recursos que 

são oferecidos na quantidade que forem necessários, aumentando ou diminuindo o seu 

desempenho computacional dinamicamente (TAURION, 2009, p.2-3). 

A computação em nuvem implica no uso de grandes repositórios de recursos 

facilmente acessíveis através da Internet (ENDLER et al., 2011). Ela oferece serviços para 

diferentes públicos-alvo, desde o usuário comum que utiliza o serviço de uma forma simples 

como o armazenamento de pequenos documentos até empresas de modo geral que utilizam 

essa tecnologia em toda a sua infraestrutura. Por meio da computação em nuvem, todos os 

recursos podem ser consumidos diretamente na nuvem, sendo entregues aos seus diferentes 

utilizadores sob demanda (SOUSA et al., 2009). 

A tecnologia de computação em nuvem vem sendo amplamente utilizada. A cada 

dia, mais instituições e empresas migram suas aplicações para o ambiente em nuvem devido a 

facilidade que se tem em acessar esses dados de forma simples e de qualquer lugar. Com isso 

o termo computação em nuvem deixou de ser uma tendência dentro do universo de 

Tecnologia da Informação (TI) e passou a ser essencial (LOPES; JUNIOR, 2012). 
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Com a utilização da computação em nuvem, o acesso e a disponibilidade de dados 

abertos para a população vai se tornar mais fácil, devido aos grandes benefícios que essa 

tecnologia oferece como custo reduzido, disponibilidade e flexibilidade. Esses benefícios 

fazem desse modelo uma ótima solução para quem quer disponibilizar seus dados para o 

acesso da população. 

Existem alguns trabalhos que abordam tanto a disponibilização de dados abertos 

em nuvem. O trabalho de Trindade et al. (2012) tem como objetivo a construção de uma 

aplicação Web que facilite o entendimento das informações da Câmara Municipal de São 

Paulo, que já são disponibilizadas através de dados abertos no formato XML (Extensible 

Markup Language), mas que por causa do formato em que essas informações se encontram a 

legibilidade para a analise dessas informações se torna mais difícil para pessoas que não tem 

conhecimento sobre esse formato. 

O trabalho de Aranda-Andújar et al. (2012) apresenta uma plataforma chamada 

Amada, sua função é o armazenamento de dados na WEB com base na infraestrutura de 

nuvem da Amazon Web Services(AWS), esses dados são documentos em formato XML e 

grafos de formato RDF. A plataforma utiliza a abordagem Software como Serviço (SaaS), 

permitindo que os usuários dessa plataforma possam armazenar e consultar grandes volumes 

de dados da Web. Já o trabalho de Breitman et al. (2012) discute sobre o estado atual da 

publicação de Dados Governamentais Abertos (DGA) no Brasil e sobre alguns desafios que 

devem ser cumpridos para que essa abordagem de publicação dos DGA funcione de fato.  

Este trabalho propõe um serviço para o acesso a dados abertos em nuvem, onde 

qualquer empresa poderá disponibilizar seus dados utilizando esse serviço desde que a mesma 

possua uma base de dados pronta para ser usada e disponibilizada por esse serviço. Esse 

serviço vai disponibilizar as informações abertas de uma forma que qualquer usuário, possa 

entender e utilizar os dados que estão disponibilizados pelo serviço da forma que desejarem. 

Esse serviço irá explorar algumas vantagens que a computação em nuvem oferece, como na 

facilidade e na disponibilidade que ela oferece para quem usa esse tipo de serviço. 

1.1 Objetivo geral 

 Desenvolver um serviço para prover acesso a dados abertos que utilize o 

ambiente de computação em nuvem. 
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1.2 Objetivos específicos 

 Projetar um serviço de dados abertos utilizando o ambiente de computação em 

nuvem. 

 Desenvolver uma aplicação cliente para acessar o serviço.  

 Selecionar uma base de dados aberta para ser utilizada no estudo de caso. 

 Realizar um estudo de caso utilizando a aplicação cliente e verificar se o serviço 

possibilita o acesso aos dados armazenados no próprio serviço. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Na revisão bibliográfica do projeto serão abordados os conceitos utilizados em 

seu desenvolvimento. Na primeira seção será definido o que é a Computação em Nuvem e na 

segunda seção será definido o conceito de dados abertos. 

2.1  Computação em Nuvem 

Computação em nuvem propõe a integração de diversos modelos tecnológicos 

para o provimento de infraestrutura de hardware, plataformas de desenvolvimento e 

aplicações na forma de serviços sob demanda com pagamento baseado em uso (BUYYA, 

2009). Neste novo paradigma de utilização de recursos computacionais, clientes dispensam a 

administração de uma infraestrutura própria e utilizam serviços oferecidos por terceiros, 

delegando responsabilidades e assumindo custos estritamente proporcionais à quantidade de 

recursos utilizados. 

Os serviços em nuvem apresentam diversas vantagens para os usuários, tais como: 

previsibilidade e custos mais baixos, proporcionais à qualidade de serviço (QoS) e cargas de 

trabalho reais; complexidade técnica reduzida, graças a interfaces de acesso unificado e 

administração simplificada; e elasticidade e escalabilidade, proporcionando a percepção de 

recursos teoricamente infinitos. Por outro lado, o provedor tem que garantir a percepção de 

recursos infinitos sob cargas de trabalho dinâmicas e minimizar os custos operacionais 

associados a cada usuário (SOUSA, et al 2010).  Contudo, a nuvem apresenta uma 

variabilidade de desempenho bastante elevada, principalmente devido à heterogeneidade de 

hardware, virtualização e compartilhamento de recursos, dificultando o desenvolvimento de 

soluções com QoS na nuvem (SCHAD, 2010). 

Apesar das limitações de rede e segurança, as soluções em nuvem devem fornecer 

um elevado desempenho, além de serem flexíveis para se adaptarem diante de uma 
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determinada quantidade de requisições. Como, em geral, os ambientes de computação em 

nuvem possuem acesso público, torna-se imprevisível e variável a quantidade de requisições 

realizadas, dificultando fazer estimativas gerais e fornecer garantias de QoS (SCHAD,2010). 

Essas garantias de qualidade são definidas entre o provedor do serviço e cada usuário e 

expressas por meio de um acordo de nível de serviço (SLA), que consiste de contratos que 

especificam um nível de desempenho que deve ser atendido e penalidades em caso de falha 

(SOUSA, et al 2012). 

A elasticidade é ponto chave para implementar serviços com QoS para nuvem, 

pois permite adicionar ou remover recursos, sem interrupções e em tempo de execução para 

lidar com a variação da carga (COSTA, et al 2011; GALANTE; DE BONA, 2012; 

COUTINHO, et al 2013). De acordo com Mell e Grance (2011), estes recursos podem ser 

adquiridos de forma rápida, em alguns casos automaticamente, caso haja a necessidade de 

serem escalados com o aumento da demanda, e liberados, na retração dessa demanda. Para os 

usuários, os recursos disponíveis para uso parecem ser ilimitados e podem ser adquiridos em 

qualquer quantidade e a qualquer momento. 

Para implementar a elasticidade, as principais formas utilizadas são  técnicas de 

replicação e redimensionamento de recursos (COUTINHO, et al 2013). Técnicas de 

replicação são utilizadas para implementar a elasticidade do ajuste automaticamente da 

quantidade de número de réplicas para a carga de trabalho atual (SOUSA; MACHADO, 

2012). O redimensionamento permite a ajuste da quantidade de recursos de acordo com a 

carga de trabalho (REGO, P. A. L., et al 2011). 

Por outro lado, os ambientes de nuvem são inerentemente grandes, complexos, 

heterogêneos, altamente dinâmicos e os provedores devem tratar questões de QoS, 

dificultando o desenvolvimento de soluções elásticas na nuvem (ZHANG; CHENG; 

BOUTABA, 2010). A nuvem possui diferenças em relação aos sistemas tradicionais, tais 

como intervenção humana limitada, alta alternância na carga de trabalho e uma variedade 

infraestruturas compartilhadas. Na maioria dos casos, não haverá administradores de sistemas 

em nuvem ou de sistemas para ajudar os desenvolvedores, fazendo com que a solução seja 

automatizada ao máximo (SOUSA, et al 2010). 
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2.2  Dados Abertos 

O conceito de dados abertos passou a ser mais conhecido e utilizado com a 

criação da  Lei nº 12.527/2011, também conhecida como Lei de Acesso à Informação, essa lei 

permite qualquer cidadão, sem necessidade de apresentar uma justificativa, solicite dados e 

informações a qualquer órgão ou entidade pública dos poderes Executivo, Legislativo e 

Judiciário, além do Ministério Público, nas esferas Federal, Estadual e Municipal. Segundo 

definição da Cartilha Técnica para Publicação de Dados Abertos no Brasil, Dados Abertos ou 

Dados Governamentais Abertos (DGA) são dados ou informações públicas que são 

publicadas na Web, seguindo critérios que fazem com que esses dados possam ser reutilizados 

e usados para o desenvolvimento de aplicativos para toda a sociedade. 

Para o W3C (Consórcio World Wild Web), dados governamentais abertos é a 

disponibilização de informações governamentais representadas em formato aberto e acessível 

de modo que possam ser reutilizadas, misturadas com informações de outras fontes, criando 

novos significados. 

A definição de dados abertos segue três leis criadas por Eaves (2009) que são 

consideradas pela W3C: 

 Se o dado não pode ser localizado na Web, esse dado não existe; 

 Se o dado não estiver aberto e disponível em um formato acessível por 

qualquer máquina, esse dado não pode ser utilizado; 

 Se a reutilização desses dados não for permitida por algum motivo legal, 

esse dado não é útil. 

Vaz et al. (2010), define Dados Governamentais Abertos como públicos e 

pertencentes ao cidadão, que deveria ter acesso sem restrições as informações 

governamentais. Para ele, o grande crescimento no uso das tecnologias da informação, onde a 

internet, ferramentas e os formatos abertos facilitam a disponibilização e o acesso a essas 

informações. 

De acordo com um grupo de especialistas denominado OpenGovData a 

implementação de DGA devem ser guiadas através de oito princípios criados por esse grupo 

em 2007. No quadro 1 estão listados os princípios e suas definições sobre como os DGA 

devem ser: 

 

http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:lei:2011-11-18;12527
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Quadro 1 – Os oitos princípios dos dados abertos criados pelo grupo OpenGovData. 

Princípios Definição 

Completos Todos os dados públicos estão disponíveis e não limitados por 

restrições de segurança ou acesso. 

Primários Os dados são apresentados iguais aos que foram coletados, sem 

nenhuma modificação. 

Atuais Os dados são disponibilizados tão rapidamente quanto a necessário à 

preservação do seu valor. 

Acessíveis Os dados são disponibilizados para o maior alcance de usuários, 

possibilitando sua utilização para um maior numero de finalidades. 

Compreensíveis 

por máquinas 

Os dados são estruturados de modo que possibilite o processamento 

automatizado. 

Não 

discriminatórios 

Os dados são disponibilizados para todos, sem exigências de cadastro. 

Não 

proprietários 

Os dados são disponibilizados em formato que nenhuma entidade tenha 

o controle exclusivo sobre o mesmo. 

Livres de 

licenças 

Os dados não podem ter restrições de direito autoral, patente, entre 

outros. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Segundo (DADOS, 2013), apesar desses princípios terem sido pensados para os 

DGA, eles também podem ser aplicados a dados abertos de modo geral. 

Para Diniz (2010), a disponibilização de dados governamentais abertos admite 

que as informações sejam usadas do modo desejado pelo interessado, de forma que essas 

informações possam ser manipuladas a fim de agregar mais valor aos dados, com isso, os 

usuários das informações do serviço público vão conseguir encontrar, acessar, entender e 

utilizar os dados públicos de acordo com o seu interesse com mais facilidade. 

Dados (2013) por meio da Cartilha Técnica para Publicação de Dados Abertos no 

Brasil define que para um dado ser considerado aberto ele “deve estar disponível em um 

formato de especificação aberta, não proprietário, e estruturado que possibilite seu uso sem 

restrições através da Web”. Dados (2013) ainda alerta sobre um erro comum citado na 
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cometido por diversas instituições que é a publicação desses dados no formato PDF, que 

devido ao seu formato não estruturado a reutilização desses dados fica mais difícil. 

No quadro 2 são listados alguns formatos não proprietários para dados abertos e 

suas características: 

Quadro 2 – Formatos para dados abertos definidos na Cartilha Técnica para Publicação de Dados Abertos no 

Brasil. 

Formatos Características 

JSON (JavaScript Object Notation)  Possui um padrão aberto de estruturação de 

dados baseado em texto e legível por 

humano. 

 A serialização em JSON é muito simples e 

possibilita a serialização de estrutura de 

objetos complexos, como listas e 

subpropriedades. 

 Está se tornando o padrão mais utilizado 

para a integração de dados entre repositórios 

e frameworks. 

XML (Extensible Markup 

Language) 

 Conjunto de regras para codificar 

documentos com estrutura hierárquica e 

possui um formato legível por máquina. 

 Baseado em texto e tem como objetivo a 

simplicidade, extensibilidade e usabilidade. 

 Muito utilizado como formato de troca de 

dados nos Web Services SOAP. 

CSV (Comma-Separated Values)  Simples codificação: cada linha do arquivo 

representa uma linha na tabela e as colunas 

são separadas por vírgula. 

 Recomendado para a representação de 

estrutura de dados mais simples, onde não 

existem subpropiedades ou listas. 

 Gera um arquivo menor e mais leve para o 

processamento. 
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ODS (Open Document Spreadsheet)  Possui um formato não proprietário de 

arquivo baseado em XML. 

  É muito flexível, possibilitando a 

manipulação de diversos tipos de dados. 

RDF (Resource Description 

Framework) 

 Modelo de dados estruturado em grafos e 

possui diversos formatos de serialização. 

 Facilita a integração de dados e a 

interligação de dados entre diferentes fontes 

de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A publicação de dados abertos não envolve apenas a publicação dos dados em si, 

mas também a publicação dos seus metadados. Dados (2013) por meio da Cartilha Técnica 

para Publicação de Dados Abertos no Brasil define metadados como “informações que 

possibilitam organizar, classificar, relacionar e inferir novos dados sobre um conjunto de 

dados”. No quadro 3 serão listados alguns metadados obrigatórios para a publicação de dados 

abertos e suas respectivas definições. 

Quadro 3 – Metadados obrigatórios segundo a Cartilha Técnica para Publicação de Dados Abertos no Brasil. 

Metadados Definição 

Título Nome do conjunto de dados. 

Descrição Pequena explicação sobre os dados. 

Catálogo Origem URL do órgão onde está publicado os dados. 

Órgão Responsável Nome e sigla do órgão responsável pela 

publicação dos dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A Cartilha Técnica para a Publicação de Dados Abertos no Brasil ainda sugere 

alguns metadados desejáveis. Porém pelo fato de serem desejáveis seus conceitos não serão 

abordados nesse trabalho. 

3 PROPOSTA 

 

Com a criação da Lei nº 12.527/2011 ou Lei de Acesso à Informação, lei que da o 

direito ao cidadão brasileiro de ter acesso a dados de qualquer serviço publico do país ou 

fundações sem fins lucrativos que utilizam recursos públicos desde que esses dados não 
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estejam classificados como sigilosos. Essa lei se aplica a toda esfera pública, desde o serviço 

público municipal até o serviço publico federal, com isso, surgiu a necessidade de termos 

serviços que auxiliem na disponibilização desses dados e que facilite a utilização desses dados 

pelos usuários.  

Esse trabalho propõe um serviço Web para auxiliar na disponibilização e acesso a 

dados abertos por meio de uma API que permitirá ao seu utilizador usar esses dados da forma 

que desejar. 

3.1  METODOLOGIA 

Nessa sessão serão explicados os passos realizados durante o desenvolvimento 

desse projeto. 

3.1.1 Definir os requisitos do sistema 

Nessa fase, foram definidas as funcionalidades do serviço, os seus requisitos, e 

como será o seu funcionamento, definindo os parâmetros de entrada do serviço e as 

informações de saída, levando em consideração algumas restrições do serviço. 

3.1.2 Analisar e definir as tecnologias que serão utilizadas no desenvolvimento do 
serviço 

Nessa fase do projeto foram definidas as tecnologias que vão ser utilizadas 

durante o desenvolvimento do serviço. A escolha foi definida por meio de algumas 

comparações entre as tecnologias e ferramentas atuais no campo de desenvolvimento de 

serviços Web e também levando em consideração o conhecimento do autor sobre essas 

tecnologias.  

3.1.3 Analisar e definir a base de dados que será utilizada no estudo de caso 

Nessa fase do projeto foi definida a base de dados utilizada durante o estudo de 

caso do serviço desenvolvido por esse trabalho. A escolha da base de dados foi guiada por 

comparações entre base de dados abertas existentes e também levando em consideração a 

preferência do autor. 

3.1.4 Desenvolvimento do serviço 

Nessa fase do projeto, foi desenvolvido o serviço Web seguindo os requisitos 

definidos previamente e utilizando as tecnologias definidas para auxiliar o desenvolvimento 

desse projeto. 
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3.1.5 Realizar o estudo de caso  

Nessa fase do projeto foi desenvolvida uma nova aplicação que utilize o serviço 

que foi desenvolvido, para que se fosse possível verificar o funcionamento do serviço, ou seja, 

se o mesmo atendia os requisitos definidos e assim validar se o objetivo do trabalho foi 

alcançado. 

3.2  A SOLUÇÃO 

A solução proposta por esse trabalho é um serviço Web que possibilite o seu 

usuário disponibilizar ou consumir os dados que esse serviço disponibiliza. 

O serviço poderá ser utilizado de duas maneiras diferentes, ou seja, o serviço Web 

proposto por esse trabalho oferecerá ao seu usuário a possibilidade de disponibilizar qualquer 

dado e também permitirá que o usuário utilize os dados já existentes no serviço da maneira 

que desejar. 

Para disponibilizar dados nesse serviço Web, é necessário que o cliente/usuário 

cumpra alguns pré-requisitos importantes, que são: ter uma base de dados pronta no formato 

CSV e com um modelo de banco de dados relacional definido para que possa ser feita a 

importação da base de dados para o banco de dados. Possuindo esses dois requisitos para 

fazer a disponibilização dos dados, agora é necessário fazer algumas adaptações no serviço 

para que sejam obtidas informações da base de dados do cliente e definir quais exemplos de 

consultas serão exibidos na documentação do serviço como exemplo para quem quiser utilizar 

os dados que vão ser disponibilizados através do serviço Web. 

A outra forma de se utilizar o serviço é por meio da sua API. Nesse contexto de 

utilização é possível consumir os dados desse serviço de duas formas diferentes, que são: por 

meio de consultas feitas dinamicamente e através de uma aplicação cliente. Utilizando uma 

aplicação cliente desenvolvida pelo usuário interessado em consumir os dados desse serviço, a 

comunicação entre a aplicação cliente e a API do serviço será feita através de requisições 

REST por meio do protocolo HTTP feita da aplicação cliente para o serviço. Já para utilizar a 

API apenas para consultas o usuário terá a possibilidade que fazer consultas diretamente na 

URL da API, ou seja, o usuário poderá usar a URL base para esse tipo de consulta e poderá 

fazer suas consultas digitando os valores que deseja buscar diretamente na URL ou se preferir, 

poderá inserir esses valores em um formulário de consulta e submeter a mesma para obter o 

resultado que virá no formato JSON. 
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Nas sessões de 3.4 , 4.1 , 4.2 e 4.3 será explicado melhor como o serviço foi 

desenvolvido e os seus cenários de uso. 

3.3  ARQUITETURA 

Antes de definir as tecnologias que seriam utilizadas no serviço, foi necessário 

projetar como seria a arquitetura do mesmo, além de definir o que seria representado nessa 

arquitetura visando facilitar o entendimento do serviço de modo geral.  

Com o objetivo de facilitar o entendimento do serviço de modo geral, foi 

elaborado um diagrama, como mostra a Figura 1, com uma visão “externa” do serviço, que 

vai desde a importação dos dados no formato CSV para o banco de dados relacional já 

modelado, até a comunicação de uma aplicação cliente com o servidor. 

 

Figura 1 – Arquitetura geral do serviço 

  

Conforme mostra a Figura 1, comunicação entre a aplicação cliente e o serviço é feita 

por meio de requisições HTTP REST, quando essa requisição é feita, um controller 

implementado dentro do serviço recebe essa requisição e repassa essa requisição para o DAO 

também implementado no serviço para que o mesmo faça a comunicação com o banco de 

dados e pegue as informações que a requisição está solicitando. Após o DAO recuperar as 

informações solicitadas pelo controller, será retornada uma lista para o controller com as 

informações solicitadas e o controller será responsável por fazer a serialização dessas 

informações para JSON e retornar para a aplicação cliente. 

Além disso, também é mostrado na Figura 1, o padrão seguido pelo serviço em relação 

aos tipos de dados que o mesmo irá aceitar, no caso, a base de dados tem que está pronta e no 
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formato CSV para que esses dados possam ser importados para o banco de dados relacional 

previamente modelado. 

Durante a criação desse diagrama, foi definido que os exemplos utilizados seriam 

genéricos, pois como se trata de um serviço que pode disponibilizar qualquer tipo de dado, 

não faz sentido modelar um diagrama utilizando um exemplo fixo, conforme é mostrado na 

Figura 2. 

 

Figura 2 – Diagrama de Sequencia do Serviço 

 

 A Figura 2 mostra o diagrama de sequencia do serviço. Como se trata de um serviço 

que pode armazenar e disponibilizar qualquer tipo de dado, foi usado esse exemplo genérico 

para demonstrar o funcionamento interno do próprio serviço. Por definição e para facilitar 

uma possível manutenção no serviço, foi definido que cada entidade terá o seu controller e o 

seu DAO próprio, ou seja, caso alguma coisa tenha que ser mudado em alguma entidade, 

apenas os seus respectivos DAO e controller serão afetados. 

3.4  IMPLEMENTAÇÃO E TECNOLOGIAS 

Nessa sessão serão explicadas as tecnologias escolhidas para auxiliar o 

desenvolvimento do projeto, como também os motivos que levaram o autor a fazer suas 

escolhas. Além disso, também será explicado como a implementação do projeto foi feita. 
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3.4.1 DEFINIÇÃO DAS TECNOLOGIAS 

Antes de iniciar o desenvolvimento do serviço, as tecnologias que seriam 

utilizadas no serviço foram definidas. 

Como linguagem de programação utilizada no desenvolvimento do serviço, a 

linguagem escolhida foi Java, devido ao conhecimento que o autor possuía sobre essa 

linguagem e também por ser uma linguagem bastante difundida.  

Em seguida, foi necessário definir qual tecnologia seria utilizada para apoiar o 

desenvolvimento desse serviço, e por se tratar de um serviço Web, as tecnologias escolhidas 

foram filtradas em serviços baseados no protocolo HTTP. As principais vantagens de utilizar 

tecnologias que se baseiam no protocolo HTTP, segundo Daigneau (2011), são, por exemplo, 

a facilidade de reutilização e compartilhamento de lógica comum com diversos clientes. Com 

a utilização do protocolo HTTP nesse trabalho, foi escolhido o REST pelo fato de ser leve e 

ter uma fácil manipulação. O REST é definido por Pautasso, et al (2008) como um estilo 

arquitetural para a construção de sistemas distribuídos e que possui quatro princípios básicos: 

 Interações sem armazenamento de estado 

 As mensagens são auto-descritas 

 Interface padrão 

 Recursos são identificados por uma única URI 

 O framework vRaptor 3 é um framework MVC para web com foco no 

desenvolvimento ágil que também foi escolhido para auxiliar o desenvolvimento do serviço. 

Alguns motivos levaram a essa escolha, como: Suportar a arquitetura REST, diminuir o 

tempo de trabalho com código repetitivo e também pelo conhecimento que o autor possui 

sobre o framework. 

 Devido as grandes vantagens que a Computação em Nuvem oferece para serviços 

Web, tanto em possibilitar um acesso mais fácil e rápido aos dados que serão 

disponibilizados, como também pelo custo acessível que essa tecnologia oferece, com isso foi 

definida a necessidade do serviço ser hospedado em uma nuvem a fim de explorar as 

vantagens que essa tecnologia oferece. Por limitações de tempo, foi utilizada a nuvem 

Amazon AWS apenas com escalabilidade vertical, ou seja, a capacidade das máquinas 

individuais pode ser ajustada caso o serviço esteja lento ou degradado. 
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3.4.2 IMPLEMENTAÇÃO DO SERVIÇO 

Com as tecnologias definidas, surgiu a necessidade de definir como seriam 

estruturadas as URIs de acesso ao serviço. Levando em consideração ao estilo arquitetural 

adotado, no REST a realização de acesso aos recursos utiliza os métodos do protocolo HTTP 

que são POST, GET, PUT e DELETE, porém como o serviço não vai dar a opção dos seus 

usuários alterarem alguma informação no banco de dados, os métodos PUT e DELETE do 

protocolo HTTP não foram utilizados no desenvolvimento desse serviço. 

Com a forma de como o acesso aos recursos do serviço ficou definida, e estando 

focada apenas nos métodos GET e POST, surgiu um novo requisito no sistema que permitiria 

ao usuário do serviço fazer suas próprias consultas sobre uma entidade disponível no serviço. 

Com isso o foi necessário fazer a implementação de um pequeno formulário para que o 

mesmo auxiliasse o usuário a fazer suas próprias consultas, conforme mostra a Figura 3. 

Por meio desse formulário, o usuário poderá fazer suas consultas nas entidades do 

serviço, a Figura 3 mostra o formulário de consultas da entidade Escola e no formulário existe 

uma pequena documentação sobre os campos que o usuário pode utilizar para realizar sua 

consulta. Abaixo do formulário também tem uma pequena documentação sobre a resposta 

dessa consulta, contendo os campos que serão retornados na resposta, como também o tipo e 

sua descrição. 
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Figura 3 – Tela de Consultas 

Contudo, para dar mais uma opção de consulta para o usuário, o método POST não foi 

utilizado na implementação do serviço, ou seja, o serviço implementado nesse projeto 

trabalha apenas com requisições do tipo GET, essa escolha foi feita pensando na possibilidade 

do usuário também querer fazer suas consultas diretamente na URL. 

Para auxiliar o usuário, algumas consultas foram previamente definidas, 

implementadas e documentadas para cada entidade do sistema seguindo os exemplos de 

consultas implementadas e documentadas no controller de cada entidade. Todos os 

controladores das entidades devem possuir basicamente a mesma estrutura, conforme mostra 

a Figura 4. 

 

Figura 4 – Serialização das mensagens de resposta 

Também foi necessário fazer a implementação de cada uma dessas consultas no DAO 

de cada entidade do serviço. Cada entidade segue a mesma estrutura que é mostrada na Figura 
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5, pois para facilitar o desenvolvimento é interessante usar os mesmos exemplos para cada 

entidade, mudando apenas alguns detalhes particulares de cada entidade quando essas 

mudanças forem necessárias para realizar essas consultas.  

 

Figura 5 – Requisição ao banco de dados com a consulta desejada 

4 ESTUDO DE CASO 

Nessa sessão serão apresentados os cenários de uso utilizados no estudo de caso, a 

base de dados escolhida pelo autor para realizar o estudo de caso e também o fluxo de 

execução do serviço. 

4.1  CENARIO DE USO 

Com as tecnologias definidas, foi necessário escolher uma base de dados para realizar 

o estudo de caso do serviço e para implementar a estrutura base do serviço utilizando o banco 

de dados escolhido. As bases de dados foram analisadas em relação a completude dos dados, a 

facilidade de se fazer uma modelagem SQL relacional e também a facilidade de normalizar a 

base de dados de acordo com as entidades escolhidas. 

Após realizar esse estudo, foi selecionada para o estudo de caso a base de dados 

disponível em: http://dados.gov.br/dataset/instituicoes-de-ensino-basico fechando o escopo da 

base de dados para instituições de ensino básico do estado do Ceará e filtrando as informações 

que essa base de dados oferecia em apenas quatro entidades, foram elas: Município, Distrito, 

Escola e Recurso. Após definir as entidades que seriam utilizadas no sistema foi feita a 

importação dos dados do arquivo CSV disponibilizado pelo site citado anteriormente. A 

importação desses dados foi feita com a utilização da ferramenta pentaho que auxiliou nesse 

processo de importação de dados procurando diminuir ao máximo qualquer trabalho manual. 

4.2  FLUXO DE EXECUÇÃO 

O fluxo de execução do serviço é dividido em três partes: página inicial, 

documentação dos métodos e por fim página de consultas do serviço. 

http://dados.gov.br/dataset/instituicoes-de-ensino-basico
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Na página inicial da aplicação, conforme mostra a Figura 6, é dada uma visão 

geral sobre como funciona o serviço e também é exibida uma pequena documentação sobre o 

serviço para que o usuário possa ter uma base de como o serviço funciona. 

 

Figura 6 – Tela inicial 

O serviço também possui uma pagina dedicada a documentação, nessa página é 

explicado com mais detalhes o funcionamento do serviço, quais os métodos disponíveis e 

também alguns exemplos são mostrados para facilitar o entendimento do usuário. A Figura 7, 

mostra a página de documentação apenas com os métodos disponíveis, foi adotado o estilo 

accordion do bootstrap para diminuir a quantidade de informações exibidas na tela do usuário, 

ou seja, o usuário só vai ver a documentação detalhada do método que ele quiser ver, para ver 

a documentação detalhada de um método, basta clicar no nome do método desejado, 

conforme mostra a Figura 8. 

 

Figura 7 – Tela da Documentação 
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Figura 8 – Documentação expandida do método distrito  

O serviço também possui uma pagina para consultas que podem ser realizadas em 

cada método disponível pelo serviço, a página de consulta seguiu a mesma estrutura que a 

página de documentação, conforme mostra a Figura 9, para evitar que o usuário veja apenas 

informações que ele deseja. 

 

Figura 9 – Tela Consultas 

As consultas podem ser feitas de duas formas, a primeira forma de consulta é feita por 

meio de um formulário, conforme mostra a Figura 10, esse modelo foi adotado para facilitar o 

usuário a estruturar sua consulta, mesmo que ele não possua conhecimento na linguagem 

SQL, além do formulário, também são exibidas informações sobre a resposta da consulta, no 

caso essas informações são sobre os campos que são retornados nas respostas e os seus 

respectivos tipos, além de uma pequena descrição. Outra forma de consulta é a passagem de 

parâmetros diretamente na URL padrão para esse tipo de consulta. 
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Figura 10 – Tela consulta da entidade Escola 

4.3  APLICAÇÃO CLIENTE 

Foi desenvolvida uma aplicação cliente simples que usa todos os recursos 

disponibilizados pelo serviço desenvolvido nesse trabalho. Essa aplicação cliente foi 

desenvolvida em Java e tem como objetivo mostrar mais uma forma de utilização do serviço 

desenvolvido neste trabalho.  

A aplicação cliente possui uma única funcionalidade, que é listar todos os municípios 

que possuem escolas que oferecem todos os recursos disponíveis na base de dados. Para isso 

foi necessário fazer uma consulta na aplicação via URL com todos os recursos disponíveis na 

base de dados com valor “Sim”, conforme mostra a Figura 11. 
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Figura 11 – Aplicação Cliente 

Perceba que além da consulta via URL a no método pegarCodigoDaEscola também é 

feita a desserialização das mensagens de resposta dessa requisição que é feita no formato 

JSON.  

Essa simples aplicação testa desde a possibilidade de se fazer uma consulta via URL 

até a utilização de alguns métodos já definidos na documentação do serviço. 

Aplicação cliente faz uma requisição ao serviço por meio de uma consulta feita via 

URL, o serviço retorna a resposta da consulta no formato JSON. Após receber a resposta da 

requisição é feita a desserialização dessa resposta e é possível pegar valores necessários de 

acordo com sua necessidade, conforme foi mostrado na figura 10. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho apresentou o desenvolvimento de um serviço Web para a 

disponibilização e acesso a dados abertos procurando mostrar as vantagens e a importância 

desse tipo de serviço, além de abordar também as melhorias que a utilização da computação 

em nuvem pode impactar na utilização desse tipo de serviço. 

Dessa forma, foram mostradas durante o desenvolvimento desse trabalho as 

dificuldades de se projetar um serviço para prover tanto a disponibilização de dados abertos 

como o acesso a esses dados e que as decisões que foram tomadas nesse trabalho buscaram 

um melhor aproveitamento das tecnologias utilizadas juntamente com o conceito de dados 

abertos no serviço. 
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Foi visto que a utilização do conceito de dados abertos está em crescimento desde a 

criação da Lei de Acesso a Informação e que a utilização da Computação em Nuvem 

juntamente com esse conceito de dados abertos aumenta a capacidade de utilização do serviço 

que poderá ser utilizado de qualquer lugar e por qualquer dispositivo com acesso a internet. 

É importante destacar a dificuldade em projetar um serviço que possibilite a 

disponibilização de diferentes tipos de dados e que dependendo da base de dados escolhida, 

deve ser realizada uma adaptação no serviço para que o mesmo possa prover o acesso a esses 

dados da melhor maneira possível. 

O próximo passo para esse trabalho é a possibilidade da migração do framework 

vRaptor 3 para a versão 4 e adicionar a possibilidade do usuário criar filtros para as consultas. 

Além disso, pretende-se implementar a característica de elasticidade da computação em 

nuvem e realizar experimentos que avaliem o desempenho da solução proposta. 

É possível ainda desenvolver um framework ou um projeto pré-configurado que possa 

ser utilizado para o desenvolvimento de outras aplicações ou até mesmo para a 

disponibilização de bases de dados totalmente diferentes, diminuindo assim o tempo com a 

adaptação do serviço. 

Por fim, conclui-se que não existe um padrão especifico para a criação de serviços 

Web que possibilitam a disponibilização e acesso a dados abertos, possibilitando assim 

diferentes visões de como esse tipo de serviço pode funcionar e quais tecnologias se encaixam 

melhor para o desenvolvimento desse tipo de projeto, contudo todas essas visões de 

funcionamento e tecnologias tornam o desenvolvimento desse tipo de serviço algo desafiador. 
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